
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas es-
pontaneamente).

2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066 (3.º Domingo)

Anim.: Neste 3°. Domingo do Advento, acende-
remos nesta celebração a terceira vela da Coroa. 
Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para coroa 
para acendê-la, a assembleia canta. 
Após o acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do 
Cristo, sol de nossas vidas, a quem esperamos 
com toda a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, “Alegrai-vos sempre no 
Senhor! Repito, alegrai-vos! O Senhor está próxi-
mo” (Fl 4, 4.5). Este domingo Gaudete, domingo 
de alegria, é um convite da Igreja para que todos, 
esperando fervorosos o Natal do Senhor, possam 
chegar às alegrias da Salvação e celebrar este 
mistério com intenso júbilo na liturgia solene. Pe-
çamos a Deus a alegria, constitutiva da experiência 
cristã, que deve estar especialmente presente neste 
tempo de espera do Senhor. Cantemos!

4. CANTO DE ABERTURA: 106/102/104

ANTÍFONA DA ENTRADA: Alegrai-vos sempre 
no Senhor! Repito, alegrai-vos! O Senhor está 
próximo. (Cf. Fl 4,4-5)

5. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

6. ATO PENITENCIAL: rezado ou 172

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o Natal do Senhor, 
concedei-nos chegar às alegrias da salvação e 
celebrá-las sempre com intenso júbilo na solene 
liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Sf 3,14-18a

9. SALMO RESPONSORIAL: Is 12,2-3.4bcd.5-6 
(R. 6)

R. Exultai cantando alegres, habitantes de Sião,
porque é grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel!

Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; *
o Senhor é minha força, meu louvor e salvação.
Com alegria bebereis no manancial da salvação, *
e direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor. R.

invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas,*
entre os povos proclamai que seu nome é o mais 
sublime. R.

Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios 
e portentos,*
publicai em toda a terra suas grandes maravilhas!
Exultai cantando alegres, habitantes de Sião,*
porque é grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel!’ R.

10. SEGUNDA LEITURA: Fl 4,4-7
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção;
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz pro-
clamação!
(Is 61,1)
 
12. EVANGELHO: Lc 3,10-18
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Com grande alegria e fervor, apresentemos 
no altar do Senhor as nossas preces suplicando:

R. Senhor, em vossas mãos entregamos o nosso 
clamor.

– Pelo Papa, bispos e padres. Que, a exemplo 
de Cristo, nos ensinem a virtude da partilha e da 
paz. Rezemos.

– Que a celebração do Advento faça com que a 
Igreja seja fonte de amor para vivermos o nasci-
mento de Jesus com alegria. Rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Pelas comunidades, para que se encham do 
espírito natalino e continuem crescendo no anúncio 
do Evangelho. Rezemos.

– Para que os cristãos tenham um santo Adven-
to e dêem testemunho de Jesus todos os dias. 
Rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Senhor, nosso Deus, que enviastes o vosso 
Filho muito amado a curar os corações atribu-
lados, fazei-nos anunciadores do Evangelho e 
testemunhas da sua luz esplendorosa. Por Cristo, 
Senhor nosso.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 107/391

Dir.: Com a alegria do coração e o amor a Deus 
coloquemos no altar a oferta da nossa vida com 
o fruto do nosso trabalho, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 781/784

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão fraterna. 
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 

DEUS NOS FALA
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 
	 (R. 4b); Mt 21,23-27. 

3.ª-feira:	 Gn 49,2.8-10; Sl 71(72),1-2.3-4ab.7-8.17 (R. cf. 7); 
Mt 1,1-17.

4.ª-feira:	 Jr 23,5-8; Sl 71(72),1-2.12-13.18-19 (R. cf. 7); 
	 Mt 1,18-24. 

5.ª-feira:	 Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71),3-4a.5-6ab.16-17 
	 (R. cf. 8a); Lc 1,5-25.

6.ª-feira:	 Is 7,10-14; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. 7c.10b); 
	 Lc 1,26-38. 

Sábado:	 Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33),2-3.11-12.20-21 
(R. 1a e 3a); Lc 1,39-45.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 15/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Francisco de Paulo, CP.

w	 16/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Eduardo Sérgio 
Magalhães.

w	 16/12: Aniversário de Ordenação do Fr. Vanderlei da Silva 
Neves, OFM.

w	 21/12: Aniversário de Ordenação do Fr. Mario Aparecido, OAR.

ORIENTAÇÕES

w	 Acender a terceira vela da Coroa do Advento e explicar o sentido: 
simboliza a alegria. À medida que nos aproximamos do dia de 
Natal, a nossa alegria aumenta cada vez mais. A terceira vela 
nos remete para a alegre expectativa dos pastores que partiram 
para ver Jesus em Belém, antes dos Reis Magos. Neste terceiro 
domingo do Advento, que a Igreja chama “Domingo Gaudete”, 
que significa se alegrar ou louvar, acendemos a terceira vela e 
nos alegramos como os pastores. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, festa ou solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - 
	 https://youtu.be/GsEuvbQzFaQ

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.

DEUS NOS ENVIA
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19. COMUNHÃO: 576 (3.º Domingo)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Dizei aos desani-
mados: coragem, não temais; eis que chega o 
nosso Deus, ele mesmo nos salvará. (Cf. Is 35,4) 
 
20. RITO DE LOUVOR: 815/825
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Imploramos, Senhor, vossa 
clemência, para gue estes divinos auxílios nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem para 
as festas gue se aproximam. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!
 

 22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 673
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O batismo de Jesus é um batismo no 
Espírito Santo e no fogo. Se você é santo, 
será batizado no Espírito; se pecador, será 
submetido no fogo. Um mesmo e idêntico 
batismo se converterá para os indignos e 
pecadores em fogo de condenação, enquanto 
que aos santos, aos que com fé íntegra se 
convertem ao Senhor, se concederá a eles a 
graça do Espírito Santo e a salvação.

Contudo, aquele de quem se afirma que 
batiza com o Espírito Santo e com fogo, tem 
na mão o ancinho para ventar sua eira, reunir 
seu trigo no celeiro, e queimar a palha em um 
fogo que não se apaga. Quisera descobrir a 
razão pela qual nosso Senhor tem o ancinho, 
e qual é esse vento que, ao soprar, dispersa 
por onde quiser a palha leve, enquanto que 
o grão de trigo cai por seu próprio peso em 
um mesmo lugar: de fato, sem o vento não 
é possível separar o trigo da palha.

Penso que aqui o vento designa as ten-
tações que, no confuso acervo dos crentes, 
demonstram quem é a palha e quem é o 
grão. Pois quando tua alma sucumbiu a uma 
tentação, não é que a tentação te converta em 
palha, mas, sendo palha como tu eras, isto 
é, sorrateiro e incrédulo, a tentação revelou o 
teu verdadeiro ser. E, por outro lado, quando 
com coragem suportas as tentações, não é 
que a tentação te faça fiel e paciente, mas 
essas virtudes da paciência e da fortaleza, 
que abrigavas no teu interior, mostraram-
-se reluzentes com a prova: Pensas, diz o 
Senhor, que ao falar-te assim eu tinha outra 
finalidade além de manifestar tua justiça? E 
em outro lugar: Tenho-te feito passar fome 
para te afligir, para pôr-te à prova e conhecer 
as tuas intenções.

De forma semelhante, a tempestade 

não permite que se mantenha em pé uma 
casa construída sobre a areia; por tanto, 
se te dispõe a construir, constrói sobre a 
rocha. A tempestade em andamento não 
conseguirá derrubar o que foi alicerçado 
sobre a rocha. Porém, o que foi edificado 
sobre a areia cambaleia, demonstrando as-
sim que não está bem alicerçado. Portanto, 
antes que a tormenta aconteça, antes que 
os ventos aumentem e os rios transbordem, 
enquanto tudo ainda está calmo, centremos 
toda a nossa atenção nos fundamentos na 
construção. Edifiquemos nossa casa com 
os variados e sólidos pilares dos preceitos 
divinos, de maneira que, quando se alargar 
a perseguição e aumentar a tormenta contra 
os cristãos, possamos demonstrar que nosso 
edifício está construído sobre a rocha, que 
é Cristo Jesus.

E se alguém, não o queira Deus, chegar 
a negá-lo, pense este tal que não negou a 
Cristo somente naquele momento em que 
se visualizou a negação, mas que já trazia 
entranhado em si os germes e as raízes 
da negação. No momento da negação se 
revelou sua realidade interior, saindo para 
a luz manifesta.

Oremos, pois, ao Senhor, para que 
sejamos um edifício sólido, que nenhuma 
tormenta consiga derrubar, fundamentado 
sobre a rocha, isto é, sobre nosso Senhor 
Jesus Cristo, a quem correspondem a glória 
e o poder pelos séculos dos séculos. Amém.

Orígenes
Sermão sobre o Evangelho de São Lucas

Lecionário Patrístico Dominical, pp. 533-534. 
Editora Vozes, 2013.

“Sejamos um edifício sólido, que 
nenhuma tormenta consiga derrubar”
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